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INTRODUÇÃO: 

As Montanhas Ellsworth são uma das 

mais enigmáticas formações geológicas da 

Antártica Ocidental. Elas se estendem por 

aproximadamente 350 km entre as Montanhas 

Transantárticas e a Península Antártica, com 

uma largura média de cerca de 50 km (Fig.1). 

Localizadas na região ocidental do continente, 

essas montanhas são compostas por uma série 

de blocos crustais que se amalgamaram ao 

longo da margem do Pacífico do antigo 

supercontinente de Gondwana, em um 

processo que se estendeu do final do Pré-

Cambriano até o meio do Fanerozóico (Dalziel 

e Elliot, 1982; Dalziel e Lawver, 2001; Jordan et 

al., 2020; Riley et al., 2023). Além disso, as 

Montanhas Ellsworth fazem parte do bloco 

crustal mais isolado (o bloco das Montanhas 

Ellsworth–Whitmore) da Antártica Ocidental 

(Schopf, 1969; Dalziel e Elliot, 1982). Suas 

exposições são compostas por uma série de 

nunataks  (parte  rochosa  exposta  sem 

 

Figura 1 - Antártica e blocos crustais do Oeste Antártico – 
Modificado de: J. Bastías-Silva et al., 2024. 

cobertura de gelo) e montanhas, que são 

dominadas pelas cadeias Heritage e Sentinel 

(Fig. 1). Embora a cobertura de gelo antártico 

seja extensivamente desenvolvida nessas 

latitudes, as Montanhas Ellsworth ainda sim 

apresentam um amplo registro sedimentar que 

se estende do Neoproterozóico ao Permiano 
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(Fig. 2; Craddock, 1969; Webers et al., 1992a; 

Castillo et al., 2017). 

 

Figura 2 - Mapa geológico simplificado das Montanhas Ellsworth 
a partir de Craddock (1969), juntamente com o local de coleta das 
amostras - Modificado de:  J. Bastías-Silva et al., 2024. 

Diversos estudos aferiram a evolução geológica 

das Montanhas Ellsworth juntamente com sua 

significância paleogeográfica (ver Curtis et al., 

1999; Curtis, 2001; Flowerdew et al., 2007; 

Dalziel, 2007, 2014; Castillo et al., 2017; 

Craddock et al., 2017). No entanto, sua 

evolução tectonotermal é pouco compreendida, 

com exceção apenas do estudo de Fitzgerald e 

Stump (1991), que denotaram um evento de 

soerguimento no início do Cretáceo com base 

em análises por traços de fissão em apatita. A 

maioria dos estudos sobre a história 

tectonotermal da Antártica Ocidental tem sido 

conduzida na Península Antártica (ver 

Guenthner et al., 2010; Twinn et al., 2022; 

Bastias et al., 2022) e na Ilha Thurston (ver 

Zundel et al., 2019). Esforços complementares 

a fim de delimitar a evolução da paisagem da 

região foram realizados nas Montanhas 

Transantárticas (Fitzgerald e Stump, 1997), 

montanhas essas que se estendem por cerca 

de 3000 km e dividem o que entendemos por 

Antártica Oriental e Ocidental (Goodge, 2020). 

Para melhor compreender a evolução térmica 

das Montanhas Ellsworth, apresentamos aqui 

novos dados coletados através de zircão (U–

Th) / He (ZHe) a fim de restringirmos sua 

história térmica e, assim, a formação de sua 

atual paisagem. Ademais, o (U–Th) / He é um 

sistema termocronométrico sensível a baixas 

temperaturas (Wolf et al., 1996) e tem o 

potencial de fornecer dados robustos sobre a 

evolução térmica de bacias, bem como suas 

histórias subsequentes de exumação (ver Ault 

et al., 2019; Dai et al., 2020). 

METODOLOGIA: 

A utilização de dados 

termocronométricos de baixa temperatura é um 

método extremamente eficaz no que diz 

respeito à obtenção de histórias 

termocronológicas de rochas (Bargnesi et al., 

2016). O sistema do zircão por (U–Th) / He tem 

uma temperatura de fechamento para a difusão 

de He de aproximadamente 195–175 °C 

(Dodson, 1973), permitindo o fornecimento de 

idades de resfriamento que podem estar 

associadas a processos superficiais na crosta 

terrestre. Ainda, a robustez do zircão em 

relação ao intemperismo e à alteração durante 

o transporte e a diagênese é singularmente útil 

em sistemas clásticos, como é o caso das 

rochas expostas nas Montanhas Ellsworth. 

Portanto, a datação realizada através do zircão 

(U–Th)/He é uma importante ferramenta capaz 

de fornecer informações sobre a evolução 

térmica de uma determinada rocha.  

Além do emprego de zircão por (U-Th) / 

He, complementarmente este trabalho também 
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estará fazendo uso da Termocronologia por 

Traços de Fissão (TTF) no mineral apatita. A 

apatita é um mineral acessório comum em 

rochas ígneas, metamórficas e rochas 

sedimentares (Morton & Hallsworth, 1999; 

Piccoli & Candela, 2002). Ademais, a TTF em 

apatita vem sido extensivamente utilizada, 

juntamente com outros métodos de datação 

radiométricos, tais como U-Pb (por exemplo, 

Hasebe et al., 2009), (U-Th)/He (Reiners, 

2005), Lu-Hf (Barfod et al., 2003) e Nd (Gregory 

et al. 2009) para compreender a 

termocronologia de rochas em uma variedade 

de ambientes geológicos: isto é, a análise da 

história térmica de rochas do embasamento 

orogênicos, termocronologia usando grãos 

detríticos em rochas sedimentares para análise 

de proveniência e análise da história térmica.  

Especificamente, o uso da TTF nos 

permitirá obter informações tais como: história 

térmica (paleotemperaturas, tempo de 

resfriamento a partir das paleotemperaturas, 

caracterização dos mecanismos de 

aquecimento e resfriamento, gradientes 

paleogeotermais), proveniência e identificação 

de eventos térmicos (tectônicos, soterramento 

ou soerguimento) ocorridos durante a história 

geológicas das amostras. 

RESULTADOS: 

Como demonstrado na figura 2, tivemos 

amostras que foram coletadas de várias 

formações dentro do Grupo Heritage e do 

Conglomerado Whiteout. Essas idades nos 

fornecem insights sobre a evolução da 

paisagem das Montanhas Ellsworth, pois 

sugerem que essas rochas foram soterradas e 

aquecidas após o período de deposição. Um 

evento de resfriamento destas rochas também 

foi registrado durante o Jurássico–Cretáceo 

Inferior. Evento esse que interpretamos como 

sendo a representação de um episódio de 

exumação em resposta ao soerguimento das                     

Montanhas Ellsworth. 

 
Tabela 1 - Resultados da datação grão a grão por (U–Th)/He em 

zircão do Grupo Heritage e do Conglomerado Whiteout. 
Modificado de Bastías-Silva et al., 2024. 
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 Além disso, nossos resultados mostram 

que, enquanto as idades de ZHe retiradas da 

base das Montanhas Ellsworth foram 

completamente resetadas, em direção ao topo, 

as idades de ZHe foram apenas parcialmente 

resetadas (Tabela 1). O soerguimento e a 

exumação das Montanhas Ellsworth durante o 

Jurássico–Cretáceo Inferior ocorreram 

contemporaneamente à rotação e translação 

desse bloco crustal em relação à Antártica 

Oriental e possivelmente à Península Antártica.  

A aplicação de Traços de fissão em 

apatita está em andamento e na versão final 

deste trabalho, as mesmas serão 

apresentadas.    

CONCLUSÕES: 

Com base nos resultados obtidos, 

sugerimos que o soerguimento das Montanhas 

Ellsworth durante a fragmentação de 

Gondwana fornece evidências adicionais para 

uma grande reorganização dos blocos crustais 

entre as placas Sul-Americana, Africana, 

Australiana e Antártica. Por fim, o soerguimento 

das Montanhas Ellsworth começou durante o 

Jurássico, o que antecede o soerguimento do 

Cretáceo Inferior das Montanhas 

Transantárticas. Sugerimos então que, a 

exumação relacionada ao rift das Montanhas 

Ellsworth ocorreu em dois eventos: (i) um 

soerguimento jurássico associado à 

fragmentação do sudoeste de Gondwana e (ii) 

um soerguimento do Cretáceo Inferior 

relacionado à separação entre a Antártica e a 

Austrália, que também é registrado nas 

Montanhas Transantárticas. 
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